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Destaque na imprensa o Estudo de Custo de Produção foi entregue também ao 
Ministério da Agricultura, objetivando a revisão do preço mínimo de garantia 
estabelecido pelo Governo Federal para o café Arábica e Conilon.

Nesta mesma linha, o estudo está sendo usado por entidades setoriais e da 
cadeia produtiva. 

Além de auxiliar no cálculo do custo de produção individual, este trabalho 
possibilita uma análise interna das despesas relacionadas aos diversos itens que 
compõem o sistema de produção respectivamente a cada cultura, bem como de 
benfeitorias, máquinas e equipamentos. 

As Planilhas dos Coeficientes Técnicos e Custos de Produção , atualizadas em janeiro 
de 2019, estão disponível no site do Cedagro www.cedagro.org.br.

Estudo de Custo de Produção desenvolvido pelo CEDAGRO é destaque
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PROMOÇÃO / PARTICIPAÇÃO DE EVENTOS TÉCNICOS-CIENTÍFICOS  / 2019

IV CBE - IV CONGRESSO BRASILEIRO DE EUCALIPTO

 Período de Realização: 07 e 08 de Agosto de 2019

 Local: Salvador/BA

 Promoção: CEDAGRO/ABAF

VI CBH - VI CONGRESSO BRASILEIRO DE HEVEICULTURA (SERINGUEIRA)

 Período de Realização: 22 a 24 de Outubro de 2019

 Local: Belo Horizonte/MG

 Promoção: EPAMIG/CEDAGRO

CEDAGRO participa do Encontro Nacional do 
Fórum de Diálogo Florestal em Belo 
Horizonte/MG. 

O alinhamento de informações e ações 
desenvolvidas pelos estados e troca de 
experiências entre diferentes profissionais, 
empresas e instituições ligadas ao setor 
florestal econômico e ecológico foi o foco do 
Encontro realizado em 11 e 12 de junho de 
2019.

O representante do CEDAGRO no evento foi o 
seu Presidente o Engenheiro Agrônomo Gilmar 
Dadalto.

Foto: O grupo de participante do evento.

Encontro Nacional do Fórum de Diálogo Florestal 

Em matéria recente na Revista PROCAMPO, junho de 2019, destaca 
que as comunidades indígenas Tupinikim e Guarani de Aracruz (ES) 
concluíram no mês de abril o período de colheita de mel nas aldeias. 

O projeto de meliponicultura (atividade de criação de abelhas nativas 
sem ferrão) é uma das atividades do Programa de Sustentabilidade 
Tupinikim e Guarani no Espírito Santo (PSTG), desenvolvido pela 
Suzano em parceria com o Cedagro – Centro de Desenvolvimento do 
Agronegócio e a Kambôas Socioambiental. Cerca de 60 famílias são 
participantes do programa de criação de abelhas sem ferrão e 45 
realizaram, nesta última safra, a colheita do mel Tupyguá – marca sob 
a qual o produto é comercializado.

A atividade contribui ainda para o fortalecimento do grupo, culminando 
na criação da primeira cooperativa de produtores indígenas do 
município, a Coopyguá, que comercializa o mel Tupyguá.

O PSTG atua com base em quatro eixos: agroecologia, meliponicultura e fortalecimento de coletivos/artesanato e o 
Fórum/Demandas Coletivas. (Comunicação Suzano).

Produtividade do mel de abelhas sem ferrão colhido em aldeias 
indígenas de Aracruz supera expectativa

Em 14 de junho de 2019, na sede do CEDAGRO, foi 
realizada reunião de trabalho para revisar e propor 
adequação na Instrução Normativa do IDAF (IN de 11 de 
julho de 2017) que trata do Licenciamento ambiental de 
atividades agropecuárias. Foram levantados pontos 
importantes necessários de mudanças como a dimensão da 
área agrícola sujeita ao licenciamento e a separação das 
atividades agrícolas em culturas anuais, perenes e pastagem 
e não o somatório delas para efeito de enquadramento. 

Presentes: Gilmar Dadalto - Presidente Executivo do 
CEDAGRO, Murilo Pedroni - Gerente da FAES, José 
Roberto- Comissão de Agricultura da ALES e Fernanda - 
Associação Agricultura Forte.

Instrução Normativa do IDAF sobre licenciamento ambiental 
de atividades agropecuárias é debatida 
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